
Ci d a d e s
4 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, SEGUNDA-FEIRA, 23 DE NOVEMBRO DE 2015

FALE COM A EDITORA GIOVANA RANGEL E-MAIL: cidades@redetribuna.com.br

ESPÍRITO
SANTOMINAS

GERAIS

Baixo Guandu

Colatina Linhares
Conselheiro
Pena

Aimorés

Governador
Valadares

GaliléiaTumiritinga

Resplendor

Mariana

Belo
Horizonte

BENTO
RODRIGUES

Ponte Nova
BARRAGEM

Oceano
Atlântico

Rio Doce

Rio Piracicaba

Rio
 Doce

Rio
 Doce N

MINAS
GERAIS

ESPÍRITO
SANTO

Por onde a lama passou

LEGENDA    

Rejeitos de minério
que atingiram o Rio
Doce chegaram ao
mar de Regência,
região de Linhares
que vive da pesca

WILTON JUNIOR

TRECHO DO
MAR em que

a lama já
ava n ç o u ,

mudando a cor
da água em

R egência,
L i n h a re s

Marinha vai analisar água
A Marinha do Brasil está com

um navio em alto-mar auxiliando
os órgãos e fazendo o monitora-
mento da água em Linhares, na re-
gião Norte do Estado, onde a lama
que percorre o Rio Doce se encon-
tra com o mar.

Em nota, a Marinha informou
que destacou o rebocador de Alto-
Mar Tridente para a foz do rio,
com técnicos do Instituto de Estu-
dos do Mar Almirante Paulo Mo-
reira (IEAPM), para recolher
amostras de água a fim de acom-

panhar o nível de contaminação
do mar. Além disso, o navio hidro-
ceanográfico Vital de Oliveira, re-
cém-adquirido, chegará à foz do
Rio Doce esta semana.

Segundo a Marinha, o navio está
capacitado para realizar pesquisas
científicas de caracterização física,
química, biológica, geológica e
ambiental em áreas oceânicas e vai
contar com pesquisadores embar-
cados e o reforço de técnicos do
IEAPM e da Universidade Federal
do Espírito Santo (Ufes).

FRED LOUREIRO/ SECOM-ES

IMAGEM AÉREA mostra água com rejeitos na foz do Rio Doce, em Regência

WILTON JUNIOR

ADÉLIA chorou ao ver a lama no mar

Rota da destruição
Lama passou por 3 cidades no Estado

Fo n t e : Serviço Geológico do Brasil, Samarco e pesquisa/AT .

680 km
é a extensão per-
corrida entre as
barragens e a foz
do Rio Doce, se-
gundo o Ibama.

> OS REJEITOS da barragem na região de Ma-
riana começaram a chegar ao mar na tarde
do último sábado, em Regência, Linhares.

> O SERVIÇO Geológico Brasileiro afirma que
os rejeitos estão com uma boa parte de sua
pluma diluída pela água do rio. Porém, a
previsão é de que o nível de turbidez au-
mente com as chuvas em Mariana.

9 km
ao redor da foz é a
área por onde a lama
deve se dispersar

P R E V I SÃO
O relatório do Serviço

Geológico Brasileiro pre-
viu que a água com lama
mais densa chegaria à

foz do Rio Doce, em Re-
gência, Linhares, até a

madrugada de hoje.

A lama com rejeito de miné-
rios proveniente do rompi-
mento de barragem da Sa-

marco em Minas Gerais, que
atingiu todo o Rio Doce, chegou a
Regência, no litoral de Linhares, e
mudou a cor do mar, deixando
moradores da região aos prantos.

Devido às condições climáti-
cas e à entrada de uma frente
fria, juntamente com a maré alta,
durante todo o dia de ontem foi
possível ver a onda de lama que
não se misturava com a água do
mar parada entre o porto de Re-
gência e os canais norte e sul da
foz do Rio Doce.

O rompimento da barragem de
rejeitos de minério da Samarco
ocorreu no último dia 5, em Ma-
riana (MG), deixando pelo menos
oito mortos e 11 desaparecidos.

No Estado, antes de chegar a
Linhares e invadir o mar, a lama
passou por Baixo Guandu e Co-
latina, cidade que ainda está com
o abastecimento prejudicado.

Moradores foram até a foz do
Rio Doce em Regência e se emo-
cionaram ao notar a diferença da
área onde o mar não foi atingido
para a região com a lama.

Inconsolável, a dona de casa
Adélia Pestana Barros, 55, não se
conteve e chorou ao ver a lama
no mar. “Estamos velando o Rio
Doce. Dá muita revolta e tristeza
isso que aconteceu. Esse povo
todo vai viver de quê? O trabalho
desses moradores vinha do rio.”

A maioria da comunidade tem a
pesca artesanal como atração tu-
rística e fonte da economia. Tam-
bém aos prantos, o ambientalista
Carlos Sangália afirmou que é o
fim de um rio que já agonizava.

“Há dois anos, a vazão já não
chegava de forma eficaz ao ocea-
no. Foi preciso essa tragédia para
que os olhos do mundo ficassem
voltados para o rio”, lamentou.

O abastecimento de água em
Regência não foi comprometido,
já que desde julho a captação no
Rio Doce estava suspensa, devido
à salinização da água por causa da
seca na região . O Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto (Saae) de
Linhares passou a utilizar água
de poços artesianos para abaste-
cer a população.

E N T E N DA

Sem captação no rio em Colatina
L ama
> A LAMA com rejeitos de minério cau-

sada pelo rompimento das barra-
gens da mineradora Samarco, em
Mariana (MG), percorreu 680 km e
chegou ao mar de Regência, em Li-
nhares, na tarde de ontem.

> COM a chegada da lama, a cor do mar
de Regência passou de verde para
marrom, o que fez com que diversos
moradores lamentassem o ocorrido.

D e s a s t re
> O ROMPIMENTO das barragens da Sa-

marco ocorreu no último dia 5, em
Mariana (MG), deixando pelo menos
oito mortos e 11 desaparecidos.

> ANTES de atingir Linhares e chegar
ao mar, a lama passou pelo Rio Doce
em Baixo Guandu e Colatina.

> O RIO Doce era a única fonte de cap-
tação de água de Colatina, que está
com o abastecimento interrompido.

“Estamos velando
o Rio Doce.

Dá muita revolta
e tristeza isso que
a co n te ce u ”Adélia Barros, 55, dona de casa

ROMPIMENTO DE BARRAGEM

Lama muda a cor do mar
e moradores choram
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ROMPIMENTO DE BARRAGEM

Barreira é contestada
por especialistas
Apesar da instalação de re-

des de contenção feita pela
Samarco, a primeira onda

de lama vinda das barragens de
Mariana (MG) chegou à foz do
Rio Doce, em Regência, no lito-
ral de Linhares, e causou prejuí-
zos, segundo ambientalistas.
Eles contestaram a eficiência da
b a r re i ra .

De acordo com especialistas que
observaram o encontro da lama
com o mar na tarde de ontem, a
enxurrada marrom atingiu todo o
ecossistema da região, invadindo
áreas de preservação ambiental ao
longo de nove quilômetros.

A expectativa dos técnicos da
mineradora era de que a estrutura
composta por redes – i nd i c ad a s
para a contenção de óleo – poderia
amenizar os impactos ambientais
nas margens, ilhas, braços de rios e
na praia.

Mas isto não ocorreu, de acordo
com o vice-presidente do Comitê
das Bacias Hidrográfica dos Rios
Barra Seca e Doce, Carlos Sangália.

“A verdade é que a própria em-
presa não sabia se iria reter a lama,
instalou a rede de contenção por-
que foi uma determinação judicial
e a chegada do material mais den-
so tende a atingir também as mar-
gens, brejos, alagadiços e o baixo
Rio Doce. As barreiras não funcio-
n a ra m ”, lamentou.

O coordenador nacional do Pro-
jeto Tamar, Joca Thomé, disse que

nenhuma desova de tartaruga ma-
rinha foi registrada no trecho de
praia, em frente à vila de Regência,
na primeira noite após a chegada
da lama ao oceano.

“Nas noites anteriores, eram re-
gistradas cerca de cinco desovas.
Precisamos avaliar se essa ocor-
rência tem alguma relação com a
chegada dos rejeitos ao mar e às
áreas de preservação ambiental”,
declarou Thomé.

MARÉ
Devido às condições climáticas e

a entrada de uma frente fria, junta-
mente com a maré alta, durante
todo o dia de ontem, a onda de la-
ma ficou parada entre o porto de
Regência e os canais norte e sul da
foz do Rio Doce.

A força da maré também contri-
buiu para a abertura do canal sul
da foz do manancial, próximo ao
porto de Regência.

A expectativa é de que a chegada
da maré baixa faça com que esse
canal contribua para o escoamen-
to da lama que chegou ao mar.

WILTON JUNIOR

REDES DE PROTEÇÃO instaladas pela Samarco não impediram a chegada da enxurrada de lama ao litoral do Estado

Medida não fracassou, diz Samarco
Apesar da água marrom dos re-

jeitos de minério que não se mistu-
rava ao azul do mar em Regência,
Linhares, o gerente geral de estra-
tégia de gestão e informação e re-
presentante da Samarco, Alexan-
dre Souto, negou que as barreiras
de contenção instaladas na foz do
manancial não tenham trazido re-
sultados positivos ao ecossistema
da região.

Ele disse que a mineradora está
fazendo medições da água, antes e
durante a passagem da lama de

maior turbidez pela foz do Rio Do-
ce, e afirmou que essas análises
obtidas pela empresa atingiram
80% de eficiência, conseguidas
após a instalação das barreiras de
c o n t e n ç ã o.

“No canal norte, onde o rio está
chegando até o mar, a gente tem
níveis de turbidez de 2.500 NTU
(Unidades Nefelométricas de Tur-
bidez, espécie de parâmetro utili-
zado para o controle da qualidade
da água). Nas partes protegidas
chegam a 80% menos do que isso”,

explicou o gerente.
No entanto, Souto admite que

seria impossível a contenção de
100% da lama.

“O fundo do rio é irregular. Por
mais que haja o esforço de trava-
mento e lastro é impossível selar
completamente por causa dessa
irregularidade que, inclusive, mu-
da com as correntes. Mas, dentro
das áreas de preservação, chega-
mos a 80% de redução. Em termos
de minimizar o impacto ambien-
tal, isso é bastante importante.”

O QUE DIZEM OS MORADORES

Pescadores sem fonte de renda
O presidente da Associação de Pescadores de Regência

(Asper), Leone Carlos, lamentou o desastre ambiental.
“Pescadores, comerciantes e toda a comunidade já sentem

os reflexos negativos dessa lama. Estamos querendo saber
quem vai arcar com o custo de vida dessas pessoas”, disse.

FOTOS: WILTON JUNIOR

“Não verei a
re c u p e ra ç ã o
do rio”

O catador de
goiamum Pascoal
Flório, 71, nascido e
criado em Regência,
estava desolado ob-
servando a ida da
lama para o mar. “Dá
tristeza, pois a gente
vive há tanto tempo
e nunca tinha visto
uma coisa dessa.
Essa recuperação
do rio eu não vou
ver ”, lamentou.

Preocupação com o futuro
A estudante Débora da Silva Coelho confessou que os mo-

radores estão preocupados com o futuro do manancial. “Os
moradores estão apavorados, pois a maioria das famílias ou
vive da pesca ou do turismo e tudo isso está afetado. O rio está
praticamente morto e eles vão viver de quê?”, questionou.

Ministra chega hoje a Linhares
A ministra do Meio Ambiente,

Izabella Teixeira, e o presidente da
Agência Nacional das Águas
(ANA), Vicente de Andreu Guillo,
chegam hoje ao Espírito Santo para
acompanhar as medidas que estão
sendo tomadas para diminuir os
impactos causados pela enxurrada
de lama vinda de Mariana (MG).

Eles serão acompanhados pelo
governador Paulo Hartung. A as-
sessoria de comunicação do go-
vernador informou que entre
14h30 e 15h as autoridades vão so-
brevoar a parte do Rio Doce que
passa pelo Espírito Santo, e a re-

gião de Regência, em Linhares. No
fim da tarde, Teixeira se reúne
com autoridades do Estado e dos
municípios afetados .

Ontem, a ministra declarou que
a catástrofe ambiental provocada
pelo rompimento das barragens
da Samarco não terminou e admi-
tiu estar diante do pior desastre
ambiental enfrentado pelo Brasil.

Apesar de a dimensão dos estra-
gos do acidente ainda não estar
definida, ela garantiu que a bacia
do Rio Doce será recuperada. “De -
volveremos a bacia”, garantiu a
m i n i st ra .

D I V U LG AÇ ÃO

TEIXEIRA vai sobrevoar Regência

Justiça obriga empresa a
divulgar estudos até hoje

A Samarco tem até hoje, às 18 ho-
ras, para apresentar à Justiça Fede-
ral os estudos que atestem que a
dispersão da onda de lama no mar
é a melhor solução técnica para li-
dar com a enxurrada de rejeitos.

O prazo foi dado pelo juiz Rodri-
go Reiff Botelho, que determinou
que a empresa apresente quais os
controles serão adotados para mo-
nitorar e proteger o ambiente ma-
rinho. Ele ainda exigiu que a mine-
radora apresentasse um plano de
contingência para diminuir os im-

pactos sobre os ecossistemas pre-
sentes na foz do rio, mar e praias.

Em nota, a Samarco informou
que contratou uma consultoria es-
pecializada de classe mundial,
com experiência em engenharia,
meio ambiente e emergências am-
bientais, para execução do seu Pla-
no de Recuperação Ambiental pa-
ra todas as áreas atingidas.

Afirmou ainda que estuda par-
cerias com instituições ambientais
para a recuperação de mananciais
ao longo do Rio Doce.

“As barreiras não
funcionaram, e a

lama tende a atingir as
margens, brejos,
alagadiços ”Carlos Sangália, ambientalista
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TEMOR

“Não bebo
essa água”

O construtor
Marcos Grigatto,
45, acompanha
de perto a traje-
tória da onda de
lama que afetou
o Rio Doce, onde
costuma pescar
nas horas vagas.

Ele ajudou a
salvar peixes e
não quer consu-
mir a água de-
pois que lama
barrenta e mal-
cheirosa foi em-
bora. “Não bebo
essa água. Não
agora. Prefiro
esperar para
comprovar se ela
pode ser toma-
da”, afirmou.

ROMPIMENTO DE BARRAGEM

Captação no Rio Doce vai
ser retomada em Colatina
Previsão é que a água
captada no rio volte a
ser distribuída até
sexta-feira. Município
deve usar produto
utilizado em Valadares

A captação de água por meio
do Rio Doce será retomada
ainda esta semana em Cola-

tina, de acordo com o Serviço Co-
latinense de Meio Ambiente e Sa-
neamento Ambiental (Sanear). A
Defesa Civil Estadual comple-
mentou que o abastecimento deve
retornar até sexta-feira.

O município está sem água cap-
tada no Rio Doce desde a última
quarta-feira, quando a lama vinda
do rompimento de barragens em
Minas Gerais atingiu a região, afe-
tando os 120 mil habitantes da ci-
dade. O rio era a única fonte de cap-
tação de água para os moradores.

De acordo com o diretor admi-
nistrativo do Sanear, Almiro Schi-
midt, duas vezes ao dia são coleta-
das amostras do rio a fim de detec-
tar quando será seguro realizar o
tratamento da água.

“Fazemos coletas de manhã e à
tarde, em cinco pontos diferentes.
Estamos agindo com prudência,
esperando o momento certo, e ana-
lisando quando será a melhor con-
dição para realizar o tratamento.”

A expectativa é de que Colatina
utilize o mesmo produto usado no
Rio Doce em Governador Valada-
res (MG) para tratar a água. O abas-
tecimento de água da cidade mi-
neira também foi suspenso depois
da passagem da lama. A substância

polímero da acácia negra tem a
função de separar a água da lama
para que ela possa ser tratada.

Para abastecer Colatina, o muni-
cípio está captando água de duas
lagoas da região. Além disso, a cida-
de recebe água potável da Samarco
e de Linhares. Segundo o diretor
administrativo do Sanear, essas
medidas correspondem a 30% do
volume de água usado pela popula-
ção antes da chegada da lama.

“Toda a cidade está tendo água,
mas de forma reduzida. Estamos nos
preparando para que tudo volte ao
normal e para que possamos voltar a

captar, como ocorreu em Governa-
dor Valadares”, disse Schimidt.

Na última sexta-feira, o ministro
de Integração Nacional, Gilberto
Occhi, confirmou que a captação
no rio em Colatina volta esta se-
mana.

Nos primeiros dias de distribui-
ção de água potável à população,
houve disputa para conseguir água
mineral. No último sábado, no
bairro IBC, próximo ao centro, um
protesto terminou em confusão
depois que moradores fecharam a
BR-259 para reclamar da falta de
água mineral.

NILO TARDIN

Texto do PDU
a p re s e n ta d o
hoje no centro
de Vitória

Moradores de oito bairros da
região do centro de Vitória po-
dem conhecer hoje a minuta
(texto preliminar) do projeto de
lei do Plano Diretor Urbano
(PDU) 2016-2026.

A assembleia de apresentação
acontece a partir das 19 horas,
no auditório do Centro de Diri-
gentes Lojistas de Vitória
(CDL), no Centro, na avenida
Princesa Isabel. As propostas
também serão apresentadas em
Jucutuquara, na quarta-feira, e
em Maruípe, na quinta-feira.

As assembleias regionais
acontecem até o próximo dia 7
nas nove regiões administrati-
vas da capital. Nelas, os mora-
dores vão conhecer a minuta e
apresentar, posteriormente,
suas sugestões de mudança na
lei. As propostas de emenda po-
derão ser feitas pela internet ou
por processo.

Os interessados em abrir um
processo devem protocolar a
sugestão no Centro Integrado
de Atendimento ao Cidadão
(Ciac), na Enseada do Suá.

ADRIANO HORTA – 02/07/2013

CENTRO de Vitória: reunião

A Tribuna com
Você visita
B a n d e i ra n t e s
esta semana

O projeto A Tribuna com Vo-
cê visita nesta semana o bairro
Bandeirantes, em Cariacica, pa-
ra abordar destaques do local
em reportagens que serão publi-
cadas de amanhã até sexta-feira.

As histórias de sucesso, supe-
ração e os moradores que fazem
trabalhos artesanais, culinários
e musicais ou que tenham boas
histórias de vida e sobre a região
podem entrar em contato com a
equipe, que percorrerá as prin-
cipais ruas de Bandeirantes.

A reportagem ainda vai deta-
lhar como o bairro surgiu, ouvir
as histórias dos moradores anti-
gos e visitar o comércio.

Moradores de outros bairros
também podem sugerir uma vi-
sita do projeto pelo e-mail at-
c o mvo c e@ re de t r i bu n a .c o m .b r.
Basta acrescentar nome com-
pleto e telefone à mensagem.

Presidente da
Samarco pede
desculpas por
t ra g é d i a

O diretor presidente da Samar-
co, Ricardo Vescovi, falou ontem
em entrevista a um programa de
TV sobre o rompimento das barra-
gens da mineradora em Mariana,
Minas Gerais, no último dia 5, e
pediu desculpas pelas consequên-
cias do ocorrido.

“A gente não sabe ainda as cau-
sas do que aconteceu. Mas nós sa-
bemos as consequências. Precisa-
mos nos desculpar com as pessoas
que foram atingidas, com as famí-
lias dessas pessoas. Temos de nos
desculpar com os ribeirinhos e
pescadores que têm no rio a fonte
de seu sustento. Nos desculpar
com a população de Minas Gerais
e do Espírito Santo. Também com
os nossos funcionários”, disse.

De acordo com Vescovi, o siste-
ma de alerta da mineradora mu-
dou após a tragédia.

Agora, com a mudança, se hou-
ver uma emergência, dois botões
são acionados numa sala de moni-
toramento da empresa. Imediata-
mente, os trabalhadores nas barra-
gens e os moradores de nove co-
munidades próximas ao local são
avisados por sirenes.

No dia do rompimento, algumas
pessoas foram avisadas, mas por
t e l e f o n e.

“Independente se o plano ante-
rior era bom ou ruim, nós perde-
mos vidas. Perder vidas não é ad-
m i s s í ve l ”, destacou o diretor presi-
dente da Samarco.

Fila de 1 km para buscar água
Uma fila de distribuição de água

mineral alcançou cerca de um qui-
lômetro na tarde de ontem no
bairro Santa Margarida, na parte
alta do centro de Colatina.

Apesar da longa fila, a entrega de
dois fardos para cada pessoa foi
feita sem atropelos, sob guarda de
policiais militares e soldados do
Exé rc i t o.

O auxiliar industrial Antônio de
Andrade, 39, e a mulher pegaram
ao menos seis pacotes de garrafas
depois de enfrentar duas vezes a
imensa fila.

“É uma fila sem fim. As pessoas
pegam a água e entram na fila de
novo para pegar mais. Vai dar para
uns dias. Em casa, não tem uma
gotinha de água na caixa”, contou
A n t ô n i o.

Com os amigos por perto, o ser-
vidor público municipal Dassaieve
de Oliveira, 29, disse que saiu do
outro lado da cidade porque o ca-
minhão não foi levar água mineral
na região. “Moro com meu pai e
minha mãe. Não dá para beber a
água daquelas caixas, não”, afir-
mou.

Segundo a Polícia Militar, uma
carreta de água mineral capotou
ontem no trevo de Marilândia, por
volta das 16h. Até as 19h de ontem,
a polícia ainda estava no local. Par-
te da carga foi perdida e o trânsito
ficou congestionado.

PARTICIPARAM DESTA REPORTAGEM Lorena Costa, Lorrany Martins, Nilo Tardin e Wilton Junior.

NILO TARDIN

MORADORES de Colatina na fila: água mineral é escoltada pelo Exército
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